
 

quantos Lhe seguiam a atividade, regurgitando ódio gra-
tuito, prelibavam-Lhe o suplício...

Jesus, percuciente, não desconhecia a conspiração das

trevas...

Entretanto, lúcido e calmo, findo o entendimento

com os irmãos de apostolado, dirige-se à oração no
jardim, para, além da oração, confiar-se aos testemunhos

supremos...

Não procures, assim fugir à luta que te afere o
valor.

Aceita os desafios da senda, como quem se reco-
nhece chamado a batalhar pela vitória do bem, com a
obrigação permanente de extinguir o mal em nós mesmos.

E não apeles para o Senhor como advogado da fuga
calculada ao dever.

Lembra-te de que o Mestre a ninguém prometeu
avenidas de sonho e horizontes azuis na Terra, mas, sim,
convicto de que a tempestade das contradições humanas
não poupariam a Éle próprio, advertiu-nos, sensatamente:

— “Não se vos turbe o coração.”
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JESUS E PAZ

“Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou;
não vo-la dou como o mundo a dá...” —
Jesus.

(João, 14:27.)

A paz do mundo costuma ser preguiça rançosa.

A paz do espirito é serviço renovador.

A primeira é inutilidade.

A segunda é proveito constante.

Vejamos o exemplo disso em nosso Divino Mestre.

Lares humanos negaram-lhe o berço.

Mas o Senhor revelou-se em paz na estrebaria.

Herodes perseguiu-lhe, desapiedado, a infância tenra.

Jesus, porém, transferindo-se de residência, em favor
do apostolado que trazia, sofreu, tranquilo, a imposição
das circunstâncias.

Negado pela fortuna de Jerusalém, refugiou-se, feliz,
em barcas pobres da Galiléia.
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Amando e servindo os necessitados e doentes recebia,

a cada passo, os golpes da astúcia de letrados e casuístas

de seu tempo; contudo, jamais deixou, por isso, de exer-

cer, imperturbável, o ministério do amor.

Abandonado pelos próprios amigos, entregou-se sere-

namente à prisão injusta.

Sob o cuspo injurioso da multidão foi açoitado em

praça pública e conduzido à crucificação, mas voltou da

morte, aureolado de paz sublime, para fortalecer os com-

panheiros acovardados e ajudar os próprios verdugos.

Recorda, assim, o exemplo do Benfeitor Excelso e

não procures segurança íntima fora do dever corretamente

cumprido, ainda mesmo que isso te custe o sacrifício

supremo.

A paz do mundo, quase sempre, é aquela que cul-

mina com o descanso dos cadáveres a se dissociarem na

inércia, mas a paz do Cristo é o serviço do bem eterno,

em permanente ascensão.
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EM HONRA DA LIBERDADE

“Tende cuidado para que ninguém vos
faça prêsa sua, por meio de filosofias e vãs
sutilezas, segundo a tradição dos homens,
conforme os rudimentos do mundo, e não
segundo o Cristo” — PauLo.

(Colossenses, 2:8.)

Se ALCANÇASTE um raio de luz do Evangelho, avança
na direção do Cristo, o Divino Libertador.

Não julgues seja fácil semelhante viagem do espírito.
- Encontrarás, em caminho, variados apelos à indisci-

plina e à estagnação.

Serás surpreendido a cada passo pelos sofistas da
Religião, pelos falsários da Filosofia, pelos paranóicos
da Ciência e pelos dilapidadores da História, empavesados
nas engenhosas criações mentais em que encarceram a
própria vida, buscando atrelar-te o pensamento ao carro
da argumentação filauciosa a que se acolchetam, famintos
de louvor e de vassalagem.
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